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RESUMO 

A distribuição diamétrica assume particular importância na caracterização da estrutura populacional de uma 

floresta. Este estudo avaliou a distribuição diamétrica da população da espécie Ziziphuscinnamomum 

Triana&Planch em uma área de manejo florestal (535,6 ha) no município de Dom Eliseu-PA. Foram 

utilizados dados provenientes de inventário florestal contínuo (IFC), com área amostral de 7,5 ha, realizados 

em 2009, 2012 e 2014. Z. cinnamomum apresentou maior número de indivíduos na classe de diâmetro de 

10 cm, o que qualifica a espécie como regenerante na área. 

 

Palavras-chave: Estrutura diamétrica, Inventário florestal, Regeneração natural 

 

ABSTRACT 

Diametric distribution assumes particular importance in characterizing thepopulation structure of a 

forest. This study evaluated the diameter distribution of thepopulation of the species Ziziphus 

cinnamomumTrianae Planch in a forest managementarea (535.6 ha) in Dom Eliseu-PA. We used data 

from continuous forest inventory (IFC), witha sampling area of 7.5 ha, conducted in 2009, 2012 and 

2014. Ziziphus cinnamomumpresented the largest number of individuals in the diameter class of 10 

cm, which qualifies thespecies as regenerating in the area. 

 

Keywords: Diametric structure, Forest inventory, Natural regeneration. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

O estudo da distribuição diamétrica de uma população florestal é de extremaimportância no 

levantamento da estrutura horizontal, pois serve como indicador do número deárvoresnas florestas, 

além de permitir caracterizar uma tipologia florestal. Dessa forma fornece dados para a tomada de 

decisões no planejamento do manejo a seraplicado em uma área Machado et al.,(2009). 

A distribuição diamétrica também possibilita avaliar as taxas demortalidade, ingresso e 

histórico de desenvolvimento de uma espécie por classes de diâmetro, bem como  relacionar esses 

fatores com aintensidade de perturbações ocorrentes na comunidade florestal Reis et 

al.,(2014).Segundo Reis et al. (2014) as análises de distribuição diámetrica são fundamentais, 

principalmente para práticas silviculturais, pois auxiliam nas tomadas de decisões em relação a 

atividades como intensidade e ciclo de corte das florestas, tornando possível o uso sustentável em 

diferentes cenários de colheita. 

A Ziziphuscinnamomum é uma espécie arbórea, pertence à família Rhamnaceae, conhecida 

popularmente por Maria-preta (REFLORA). Sua ocorrência se dá naAmérica do Sul, em seis países: 

Peru, Equador, Colômbia, Guiana, Guiana Francesa, Bolívia, Brasil e Venezuela. No Brasil, a espécie 
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distribui-se pelos estados do Pará, Amazonas, Acre eMaranhão, sendo encontrada em florestas de 

terra firme (Almeida; Martorano; Vieira, 2013). O Brasil é o país onde se encontram os maiores 

registros da espécie, seguido da Guiana Francesa, Guiana, Colômbia, Equador e Peru (Almeida; 

Martorano; Vieira, 2013). 

Portanto, com a constante demanda por espécies nativas, se torna primordial o conhecimento 

acerca da ecologia das espécies. Desta forma o estudo da dinâmica eestrutura populacional visam 

subsidiar o entendimento da mesma. O objetivo do trabalho foi realizar uma análise da distribuição 

diamétrica ao longo de 3 anos em uma área de Floresta Nativa da espécie Ziziphus Cinnamomum.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 O estudo foi desenvolvido em uma área de floresta antropizada com 952 ha, desse total 535,6 

ha são destinados ao Manejo Florestal e 190,3 ha, sendo conduzida esta pesquisa em uma área de 

192,3 hádenominada Fazenda Shet, propriedade do Grupo Arboris, situada no município de Dom 

Eliseu na região sudeste do Estado do Pará (latitude e 04º17’06”, longitude 47º30’18”) (Figura 1). 

 

Figura 1: Localização da área de estudo no município de Dom Eliseu-PA. 
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O clima da região segundo a classificação de Koppen é do tipo Awi (clima tropical chuvoso, 

com período de estiagem), apresentando precipitação anual de 2.250 mm e 2.000 mm ao ano, e 

variação em seus níveis altimétricos de 76 metros, situada na porção Noroeste do Município, a 300 

m, localizada ao Sul Alvareset al.,(2014); IDESP, (2014). A cobertura vegetal da região está 

representada pelo subtipo floresta densa, floresta densa de planície aluvial e densa dos terraços. O 

relevo apresenta-se, relativamente elevado e aplainado (TAVARES et al., 2016). 

 

2.2 COLETA E PROCESSAMENTO DE DADOS 

 Os dados são provenientes de 30 parcelas permanentes de 50 m x 50 m (0,25 ha cadauma, 

totalizando 7,5 ha de área amostral), instaladas sistematicamente. O diâmetro deinclusão foi medido 

para todos os indivíduos arbóreos com DAP ≥ 5 cm, nos anos de 2009,2012 e 2014. A identificação 

da espécie foi realizada por parabotânicos do Grupo Arboris e da Embrapa Amazônia Oriental. Os 

dados coletados foram trabalhados em planilhas do software Microsoftexcel, produzindo assim o 

gráfico. 

 

3 RESULTADOS  

No ano de 2009 foram inventariados 17, 6, 0, 1 e 1 indivíduos da espécie Ziziphus 

cinnamomum nas classes diamétricas de 10, 20, 30, 40 e 50 cm, respectivamente. Em 2012 onúmero 

de indivíduos registrados foram de 16, 5, 0, 1 e 1 e em 2014 foram encontrados 14, 6,0, 0 e 2 

indivíduos nas mesmas classes de 10, 20, 30, 40 e 50 cm (Figura 2). 

A figura 2 mostra o comportamento da distribuição diamétrica nos três anos em queforam 

realizados os inventários florestais, indicando que dentro da área de estudo a espéciepossui 

capacidade de resiliência. Observa-se também que ocorreu pouca alteração do númerode indivíduos 

nos períodos e classes avaliados. 
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Figura 2: Distribuição diamétrica dos indivíduos da espécie Z. cinnamomum nos anos de 2009, 2012 e 2014. 

 

4 DISCUSSÃO 

É possível verificar o formato J-invertido, típico da estrutura diamétrica de florestas 

inequiâneastropicais nativas Silvaet a. (2013) e poucas árvores nas maiores classes de DAP. De 

acordo com Schaafet al. (2006), ainda que o formato “J invertido” indique que a população é 

regenerante, é necessário considerar que esse modelo não assegura a manutenção da espécie, pois 

diversos fatores devem ser levados em consideração para a continuidade de qualquer espécie, 

podendo ser citado a eficiência durante a competição que ocorre dentro do seu nicho ecológico. 

Segundo Silva e Souza (2016) quando há a ocorrência de elevadas concentrações de 

indivíduos nas primeiras classes de diâmetro a população é definida como comunidade estoque, um 

modelo típico de florestas tropicais e inequiâneas. Quando a quantidade de indivíduos é mais 

significativa nas menores classes de diâmetro isso pode indicar que as perturbações na área são 

constantes e excessivas (Machado et al., 2004). A elevada proporção de populações menores em 

relação a percentagem de indivíduos maiores evidencia que ocorreu um forte desbalanceamento entre 

a distribuição da população (SANTANA, 2009). 

 O maior número de indivíduos distribuídos nas primeiras classes, nos 3 anos analisados neste 

estudo, é comum para espécies nativas que não estão em estado de estresse, apresentando uma 

tendência ao balanceamento entre mortalidade e recrutamento (SOUSA; SOUSA; MEIRA NETO, 

2012). O elevado número de indivíduos jovens demonstra um método adaptativo que assegura a 

continuidade temporal da espécie no ambiente, mas essa perpetuação depende da capacidade da 

espécie em promover a manutenção de sua população através de uma abundante produção de 
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sementes, além de uma taxa de germinação significativa e mortalidade decrescente (RESENDE et al., 

2012).  

 

5 CONCLUSÃO 

A população da espécie Ziziphuscinnamomumapresenta distribuiçãocom formato de ‘J’ 

invertido, ou seja, as maiores árvores encontram-se em maior número naclasse de menor diâmetro, 

podendo inferir que a população da espécie apresenta estoque regenerante nesta área. Tal fato, permite 

a interpretação de que uma população futura pode está garantida. 
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